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			AVISO

			Informamos para todos os fins legais que este livro é um trabalho independente, baseado em anos de atuação em preparatórios de turmas para certificações financeiras. O autor não possui qualquer relação ou vínculos com a ANBIMA.

			O método é baseado na teoria da carga cognitiva de John Sweller e tem-se mostrado proveitoso em aprovar alunos com taxas elevadas de sucesso nos referidos exames. Apesar disso,  devemos salientar que, em hipótese alguma, o uso das questões ou dos conteúdos deste livro é garantia que o candidato será aprovado nos exames de certificação.

			As questões usadas neste livro foram resolvidas e servem de base apenas para orientação e referência de estudo dos candidatos em reforço ao conteúdo apresentado. 

			A ANBIMA poderá levar questões para as provas de certificação totalmente distinta das apresentadas neste livro, cujas provas estão em constante mudança e evolução conforme o mercado financeiro evolui e a legislação muda. No entanto, 
o conteúdo ora apresentado está em estrita consonância com o edital de certificação da CPA-20. 

			Bons estudos!

			Do Autor

		


		
			Metodologia de aprendizagem

			[image: ]	Gamificação: uso do lúdico de forma transversal em finanças

			[image: ]	Foco no significado e uso de técnicas de me­morização

			[image: ]	Professor oriundo do mercado financeiro

			[image: ]	Professor experiente em aprovação para certificações financeiras

			[image: ]	Conteúdo sempre atualizado e focado no que é relevante para aprovação

			[image: ]	Designe Instrucional – menor carga cognitiva aos educandos

			[image: ]	Metodologia eficaz, aprovação superior a 90%

		


		
			Objetivos das principais certificações

			Certificação Profissional ANBIMA Série 10

			Verificar conhecimentos técnicos e procedimentos éticos dos profissionais que atuam na prospecção e venda de produtos de investimento voltados ao público.

			Certificação Profissional ANBIMA Série 20

			Verificar conhecimentos técnicos e procedimentos éticos dos profissionais que atendem aos segmentos de varejo alta renda, Private Banking, clientes Corporate e investidores ins­titucionais.

			ANCORD – AAI – Agente Autônomo de Investimentos

			Verificar a qualificação técnica dos interessados no exercício profissional da atividade de AAI.

			Certificação Profissional CEA ANBIMA

			A CEA certifica profissionais que assessoram os gerentes de conta de clientes pessoa física em investimentos, podendo indicar produtos e fornecer consultoria de investimentos.

		


		
			Certificações Anbima informações gerais

			[image: ]

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							
							CPA 10

						
							
							CPA 20

						
					

					
							
							
									Questões na prova

							

						
							
							
									50

							

						
							
							
									60

							

						
					

					
							
							
									Tempo da prova

							

						
							
							
									2 horas

							

						
							
							
									2 horas e 30 minutos

							

						
					

					
							
							
									Taxa de inscrição

							

						
							
							
									R$ 284,00 (associados) e R$ 342,00 (não associados)

							

						
							
							
									R$ 448,00 (associados) e R$ 537,00 (não associados)

							

						
					

					
							
							
									Índice para aprovação

							

						
							
							
									70% ou 35 questões

							

						
							
							
									70% ou 42 questões

							

						
					

				
			

			Fonte: ANBIMA (Março 2022).

		


		
			Estrutura das provas de certificação

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Conteúdo

						
							
							CPA 10

						
							
							CPA 20

						
					

					
							
							Sistema Financeiro Nacional e participantes do mercado

						
							
							3 a 5 questões (5% a 10%)

						
							
							3 a 6 questões (5% a 10%)

						
					

					
							
							Ética, Regulamentação e Análise do Perfil do Investidor, 
Compliance (CPA20)*

						
							
							8 a 10 questões (15% a 20%)

						
							
							9 a 15 questões (15% a 25%)

						
					

					
							
							Princípios de Economia e Finanças

						
							
							3 a 5 questões (5% a 10%)

						
							
							3 a 6 questões (5% a 10%)

						
					

					
							
							Princípios de Investimento

						
							
							5 a 10 questões (10% a 20%)

						
							
							3 a 6 questões (5% a 10%)

						
					

					
							
							Instrumentos de Renda Fixa, Renda Variável e Derivativos (CPA20)*

						
							
							8 a 12 questões (15% a 25%)

						
							
							10 a 15 questões (17% a 25%)

						
					

					
							
							Fundos de Investimentos

						
							
							10 a 15 questões (20% a 30%)

						
							
							11 a 15 questões (18% a 25%)

						
					

					
							
							Previdência Complementar Aberta: PGBL e VGBL

						
							
							3 a 5 questões (5% a 10%)

						
							
							2 a 6 questões (5% a 10%)

						
					

					
							
							Mensuração e Gestão de Performance e Risco (CPA 20)*

						
							
							
							6 a 12 questões (10% a 20%)

						
					

				
			

			Fonte: ANBIMA.

			* Conteúdos exclusivos para a prova CPA-20. 

			# Os percentuais dos campos grafados em cinza indicam conteúdos que possuem maior peso nas provas de certificação.

		


		
			16 dicas para ser aprovado na CPA-10 e CPA-20

			[image: ]

			1.	Fazer a prova preferencialmente pela manhã. Para os bancários não é recomendável fazer a prova depois do estresse diário do banco.

			2.	Fundos, produtos de investimento, ética e gestão de risco e performance (CPA-20) são os mais relevantes.

			3.	Faça a prova imediatamente após realizar a leitura deste livro ou o treinamento de capacitação. A curva do esquecimento indica que quanto mais o tempo passa, mais esquecemos o que foi visto ou lido (Fonte: Hermann Ebbinghaus – Psicólogo Alemão, 1850 -1909).

			4.	Chegue ao local de prova com antecedência. Remarcação custa dinheiro.

			5.	Redes sociais roubam seu tempo. Considere sair delas temporariamente.

			6.	Não estude na última hora. Faça um plano de estudos.

			7.	Não estude na véspera da prova de certificação. Aproveite para descansar.

			8.	Tente dormir mais cedo na noite anterior à data da prova.

			9.	Leve água, caneta, barra de cereais etc.

			10.	Evite afobação para acabar logo a prova, você terá o tempo necessário para resolver as questões.

			11.	Se possível, faça uma revisão geral da prova antes de enviar.

			12.	Questões fáceis e difíceis têm o mesmo peso. Evite perder tempo com questões complexas de imediato. Deixe as questões difíceis para depois.

			13.	Questões corretas da prova são sempre as mais completas e sem extremismos, cuidado especial com as expressões: sempre, apenas, exceto, tudo, todas, nunca, jamais.

			14.	O conteúdo deste curso é suficiente para passar. Mas você precisa fazer sua parte: foque, estude e sugerimos fazer o máximo de simulados antes de fazer a prova da ANBIMA.

			15.	Pessoas são diferentes: verifique em qual período do dia você está mais energizado e as formas que facilitam seu aprendizado.

			16.	Se chutar, elimine assertivas absurdas e escolha a letra que respondeu menos para todas as questões.

			PIB – Produto Interno Bruto

			Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística: “O PIB mede a atividade econômica e representa o somatório (em valores monetários) de todos os bens e serviços finais produzidos numa região, num certo período de tempo”.

			No Brasil o IBGE coleta­ e divulga os dados do PIB trimestralmente.

			[image: ]

			O PIB sob a ótica da produção

			Para evitar dupla contagem de produtos ou serviços no PIB considera-se apenas bens e serviços finais, excluindo-se os bens intermediários (insumos). O PIB será a soma de todos os valores agregados gerados pelos bens e serviços produzidos na economia.

			[image: ]

			Fonte: SAMUELSON, Paul. Macroeconomia.

			PIB sob a ótica da demanda

			[image: ]

			Fonte: SAMUELSON, Paul. Macroeconomia.

			O PIB sobre a ótica da demanda é calculado com base no consumo dos bens e serviços finais pelos diversos agentes econômicos que operam na Economia.

			O PIB é calculado pela fórmula PIB = C + I + G + (X – M), em que:

			C	=	Consumo Privado (consumo das famílias)

			I	=	Investimentos (consumo das empresas)

			G	=	Gastos Governamentais (consumo do governo)

			X	=	Exportações (consumo de residentes no exterior)

			M	=	Importações (consumo de residentes no país de 
		produtos importados)

			A diferença entre exportações e importações (X – M) é chamada de Balança Comercial,  em inglês Net Export (NX), ou Exportações Líquidas. Assim, a fórmula modificada poderá apresentar-se com todos os elementos com sinais positivos:

			PIB = C + I + G + NX, em que NX = (X – M).

			[image: ]

			PIB nominal e PIB real

			O PIB nominal é calculado a preços correntes que foram de fato praticados em cada ano específico, enquanto o PIB real é calculado a preços constantes. Para chegar ao PIB real, partirmos do PIB nominal e descontamos o impacto inflacionário tomando por referência um ano-base escolhido aleatoriamente.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Histórico

						
							
							2014

						
							
							2015

						
							
							2016

						
					

					
							
							PIB nominal (a)

						
							
							5.778.952.000.000

						
							
							6.000.572.000.000

						
							
							6.266.895.000.000

						
					

					
							
							No índice 
(Base 2014) (b)

						
							
							100

						
							
							103,83

						
							
							108,44

						
					

					
							
							Fator de 
inflação (c)

						
							
							1,00

						
							
							1,1067

						
							
							1,1763

						
					

					
							
							PIB real 
(Base 2014) (d)

						
							
							5.778.952.000.000

						
							
							5.422.040.299.991

						
							
							5.327.663.256.822

						
					

					
							
							No índice 
real (e)

						
							
							100

						
							
							93,82

						
							
							92,19

						
					

				
			

			Fonte: Elaborado pelo autor com base em IBGE.

			Na linha “a” consta o PIB a preços correntes em seus respectivos anos. A linha “b” indica que o PIB nominal cresceu respectivamente 3,83% em 2015 e 8,44% em relação a 2014.

			A linha “c” indica que a inflação acumulada entre 2014 e 2015 foi 10,67% e entre 2014 e 2016 17,63%.

			Encontramos o PIB real (d) dividindo o PIB nominal na linha “a” pelo fato acumulado de inflação na linha “c”. Após deduzir o efeito inflacionário, verificamos que nos anos seguintes a 2014 o PIB foi menor, indicando recessão econômica no período. A linha “e” indica que percentualmente a economia real decresceu 7,81% no período. 

			Conceito de inflação

			[image: ]

			Fonte: IBGE.

			Por conta da inflação, entre 1999 e 2019 o real perdeu 80% de seu poder de compra. A inflação é a perda do poder aquisitivo da moeda provocado pelo aumento generalizado nos níveis de preços.

			Deflação

			É a queda generalizada no nível de preços, o oposto da inflação. Está associada à recessão.

			IPCA – Índice de preços ao Consumidor Amplo

			[image: ]

			IGP-M – Índice Geral de Preços de Mercado

			[image: ]

			Fonte: Fundação Getúlio Vargas.

			Mercado Interbancário

			[image: ]

			Fonte: Banco Central.

			[image: ]

			Fonte: Banco Central.

			TR – Taxa Referencial de Juros

			Fonte: Banco Central.

			Política econômica

			
				
					
					
				
				
					
							
							Política econômica

						
							
							Medidas governamentais para atingir objetivos econômicos e sociais, influenciando a produção, o consumo e a distribuição de bens e serviços.

						
					

					
							
							Política 
fiscal

						
							
							Gestão de arrecadação de receitas e pagamento de despesas do Governo.

						
					

					
							
							Política monetária

						
							
							Controle da oferta de moeda em circulação para estabilizar os preços.

						
					

					
							
							Política cambial

						
							
							Conjunto de medidas que definem o regime cambial e regulamenta as operações de câmbio.

						
					

				
			

			Fonte: Banco Central.

			Política fiscal

			[image: ]

			Objetivo: estimular a demanda agregada, o emprego e a renda. PIB = C + I + G + (X – M).

			[image: ]

			Objetivo: diminuir a demanda agregada e controlar a inflação. PIB = C + I + G + (X – M).

			Fonte: SAMUELSON, Paul. Macroeconomia.

			Superávit primário e superávit nominal

			[image: ]

			Política monetária

			O objetivo da política monetária é controlar a quantidade de dinheiro em circulação, visando proteger o poder de compra da moeda.

			[image: ]

			Fonte: Banco Central.

			Instrumentos de política monetária

			São mecanismos usados pelo Banco Central para conduzir a política monetária de controle da oferta da moeda e da taxa de juros.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Instrumento

						
							
							Conceito

						
							
							Política monetária expansionista

						
							
							Política monetária contracionista

						
					

					
							
							Taxa Selic

						
							
							Taxa básica de juros da economia

						
							
							Reduz a taxa Selic e aumenta-se a oferta de crédito

						
							
							Aumenta a taxa Selic e reduz-se a oferta de crédito

						
					

					
							
							Open market (Mercado aberto)

						
							
							Compra e venda de títulos públicos federais (Bacen X Bancos dealers)

						
							
							Recompra títulos e põe dinheiro em circulação

						
							
							Vende títulos e enxuga a base monetária

						
					

					
							
							Taxa de redesconto

						
							
							Taxa cobrada pelo Bacen por empréstimos às instituições financeiras com problemas de liquidez

						
							
							Reduz a taxa de redesconto e facilita a oferta de crédito pelos bancos

						
							
							Aumenta a taxa de redesconto e reduz o poder de oferta de crédito pelos bancos

						
					

					
							
							Depósitos compulsórios

						
							
							Recolhimento compulsório (obrigatório) no Banco Central, feito pelos bancos, de um percentual sobre os depósitos

						
							
							Reduz o percentual dos depósitos compulsórios e amplia a oferta de recursos disponíveis para empréstimos pelos bancos

						
							
							Aumenta o percentual dos depósitos compulsórios e reduz a oferta de crédito pelos bancos

						
					

				
			

			Fonte: Banco Central.

			Comitê de Política Monetária – COPOM

			[image: ]

			Selic Meta, Selic Over e Viés

			Selic Meta

			Definida pelo COPOM. Meta da taxa Selic a ser perseguida pelo Banco Central nos leilões dos títulos da dívida pública pela interação entre bancos dealers X Bacen. É a taxa de juros básica da Economia.

			Selic Over

			Obtida por meio do financiamento do mercado interbancário com lastro em títulos públicos. Atualizada diariamente e definida pelo Mercado.

			Viés

			Autorização dada ao Bacen para alterar a meta taxa da Selic entre reuniões do COPOM. O Viés poderá ser de alta ou de baixa da taxa de juros.

			Regime de metas inflacionárias

			Consiste no compromisso pela autoridade monetária em garantir que a inflação observada esteja alinhada com uma meta preestabelecida garantindo a estabilidade dos preços no país.

			
					O Conselho Monetário Nacional estabelece a meta de inflação anual.

					O COPOM define a meta da taxa Selic para manter a inflação no alvo.

					O Banco Central realiza as operações de compra e venda de títulos no mercado aberto.

					A taxa Selic por diversos meios (investimento, consumo, crédito, câmbio etc.) afeta a inflação.

			

			Fonte: Banco Central.

			Política cambial

			
				
					
				
				
					
							
							Taxa de câmbio

						
					

					
							
							
									Relação entre o preço de uma moeda comparado a outra moeda.

							

						
					

					
							
							Taxa PTAX

						
					

					
							
							
									Referência (benchmarking) do mercado de câmbio.

									Média das cotações diárias do dólar no mercado interbancário informadas pelos dealers de dólar durante 4 janelas ao dia.

									Calculada pelo Banco Central.

							

						
					

					
							
							Política cambial

						
					

					
							
							
									“Conjunto de medidas que define o regime de taxas de câmbio: flutuante, fixo, administrado e regulamenta as operações de câmbio”.

							

						
					

				
			

			Fonte: Banco Central.

			Regimes cambiais

			
				
					
				
				
					
							
							Câmbio flutuante

						
					

					
							
							
									Definido pelo mercado sem intervenção governamental.

							

						
					

					
							
							Dirty floating ou câmbio flutuante sujo

						
					

					
							
							
									Câmbio flutuante com intervenções pontuais do Governo.

							

						
					

					
							
							Câmbio fixo

						
					

					
							
							
									Taxa de câmbio definida pelo Governo.

							

						
					

					
							
							Bandas cambiais

						
					

					
							
							
									Câmbio fixo que poderia flutuar dentro de uma faixa de preços (atualmente 
em desuso).

							

						
					

				
			

			Fonte: Banco Central.

			Transações correntes

			
				
					(continua)

				

			

			[image: ]

			Fonte: dadosabertos.bcb.gov.br.

			Conceito de benchmark

			Índice de referência que serve de parâmetro para acompanhamento do desempenho de um ativo financeiro ou de uma carteira de investimentos.

			
				
					
					
				
				
					
							
							[image: ]

						
							
							Principais benchmarks

							
									Renda fixa: Selic, CDI.

									Renda variável: Ibovespa, IBRx100, IBRx 50.

									Cambial: taxa PTAX.

							

						
					

				
			

			Conceito de volatilidade

			
				
					(continua)

				

			

			
				
					
					
				
				
					
							
							[image: ]

						
							
							É uma medida de dispersão dos retornos (rentabilidade) de um título ou índice de mercado. Quanto mais os preços oscilarem em torno de uma média, maior a volatilidade e consequentemente 
maior o risco. A volatilidade pode ser medida por meio do desvio padrão ou 
da variância.

						
					

				
			

			Mercado primário

			
				
					[image: ]
				

			

			É onde os valores mobiliários (títulos, ações etc.) de uma nova emissão são transacionados di­retamente entre empresa e os investidores.

			Operações de underwriting (subscrição)

			Empresas: decidem captar recursos via emissão de títulos e contratam um banco de investimentos que realiza um IPO (Initial Public Offering) ou OPI (Oferta Pública Inicial) de títulos ou ações.

			As ações e títulos emitidos no mercado primário são posterior­mente transacionadas no mercado secundário.

			Mercado secundário

			Nesse mercado ocorre apenas a transferência de proprie­dade. Fornece liquidez aos títulos emitidos no mercado primário.

			Fonte: Comissão de Valores Mobiliários.

			Custo De oportunidade

			
				
					
					
				
				
					
							
							[image: ]

						
							
							O conflito de escolha é conhecido como trade-off, sendo aquilo que se perde (oportunidade renunciada) o custo de oportunidade.

							Exemplos de custos de oportunidade:

							
									Aplicar em renda fixa (buscar segurança com menor retorno) versus aplicar em renda variável (buscar rentabilidade com maior risco).

									Aplicar em pequenos bancos (correr maior risco e buscar maior rentabilidade) versus aplicar em grandes bancos (ter maior segurança com menor rentabilidade).

									Trabalhar com carteira assinada ou no setor público (buscar maior segurança) versus empreender (correr maior risco com potencial de ganhar mais).

							

						
					

				
			

			Taxa livre de risco – risk free


			
				
					
					
				
				
					
							
							[image: ]

						
							
							
									
É o mais baixo nível de retorno que pode ser dado como certo.

									
É a taxa mínima de atratividade, em que é preferível deixar o dinheiro aplicado no banco a investir em um projeto.


									No Brasil a taxa livre de risco pode ser representada pela taxa Selic porque o governo federal possui risco soberano com a menor probabilidade de não honrar suas dívidas.

									Nos EUA são usados como risk free os Títulos do Tesouro Americano (Treasury Bonds) e em alguns casos utiliza-se o índice da Bolsa de Valores.

							

						
					

				
			

			WACC – Weighted Average Capital Cost


			[image: ]

			Em que:

			[image: ]

			Cálculo do WACC

			Exemplo: empresa com 60% de participação de capitais próprios com custo de 15% a.a. e 40% de capital de terceiros (bancos) com custo de 10% a.a. e IR (incentivo fiscal) de 20%.

			WACC = 60% × 15% + 40% × 10% × (100% – 20%) =

			WACC = 0,6 × 15% + 0,40 × 10% × (1 – 0,2) =

			WACC = 9% + 4% × 0,80 =

			WACC = 9% + 3,20% = 11,20% a.a.

			[image: ]

			Alavancagem financeira

			Alavancagem significa aumentar proporcionalmente a participação de capital de terceiros (debt) reduzindo a participação de capitais próprios (equity) de uma organização.

			A alavancagem aumenta a rentabilidade do capital próprio, mas, por outro lado, aumenta o risco do investimento pelo aumento da dependência de capitais onerosos.

			
				
					
					
				
				
					
							
							[image: ]

						
							
							[image: ]    [image: ]

						
					

					
							
							[image: ]   [image: ]

						
					

				
			

			Conceitos de juros

			Prêmio pago ao investidor pelo sacrifício de adiar o consumo.

			Preço do dinheiro.

			Rendimento sobre o valor do empréstimo.

			Taxa incidente sobre o capital em um certo período de tempo.

			Juros nominais e juros reais

			Rendimento nominal é quanto o investidor de fato é remunerado sem considerar o efeito inflacionário.

			Rendimento real é o rendimento nominal após ser descontado o impacto inflacionário.

			Calcula-se os juros reais pela fórmula de Fischer:

			[image: ]

			Cálculo dos juros reais

			[image: ]

			Dedução da fórmula de juros simples

			C = Capital ou PV (Present Value)

			J = Juros

			i = Taxa de Juros

			n = Tempo

			M = Montante ou FV (Future Value)

			J = C . i . n

			M = C + J

			M = C + C . i . n

			M = C . (1 + i . n)

			Em juros simples, os juros não incorporam ao capital no período seguinte e sempre incidem sobre o capital inicial.

			Juros proporcionais 

			Duas taxas são proporcionais porque são lineares e quando aplicadas sobre o mesmo capital, durante o mesmo período de tempo, com diferentes períodos de capitalização, produzem o mesmo montante.

			1% a.m. = 6% a.s.= 12% a.a.

			Capitalização simples

			Capital de R$ 1.000,00 aplicado por 5 anos a juros de 10% ao ano.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Tempo

						
							
							Capital

						
							
							Juros

						
							
							Montante

						
					

				
				
					
							
							1

						
							
							1.000,00

						
							
							100,00

						
							
							1.100,00

						
					

					
							
							2

						
							
							1.000,00

						
							
							100,00

						
							
							1.200,00

						
					

					
							
							3

						
							
							1.000,00

						
							
							100,00

						
							
							1.300,00

							
								
									(continua)

								

							

						
					

					
							
							4

						
							
							1.000,00

						
							
							100,00

						
							
							1.400,00

						
					

					
							
							5

						
							
							1.000,00

						
							
							100,00

						
							
							1.500,00

						
					

				
			

			Mn = C (1 + i . n)

			M5 = 1.000,00 . ( 1 + 0,10*5)

			M5 =1.000,00 . (1+0,50)

			M5 = 1.000,00 . 1,50

			M5 = 1.500,00

			Capitalização composta

			Na capitalização composta ocorre o efeito bola de neve: o montante começa pequeno, cresce e em um momento do tempo vira uma verdadeira bola de neve.

			Na capitalização composta, os juros são incorporados ao capital a cada intervalo de tempo.

			[image: ]

			M = C . (1 + i)n

			Capital de R$ 1.000,00 aplicado a 10% ao ano durante 10 anos.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Tempo

						
							
							Capital

						
							
							Juros

						
							
							Montante

						
					

					
							
							1

						
							
							1.000,00

						
							
							100,00

						
							
							1.100,00

						
					

					
							
							2

						
							
							1.100,00

						
							
							110,00

						
							
							1.210,00

						
					

					
							
							3

						
							
							1.210,00

						
							
							121,00

						
							
							1.331,00

						
					

					
							
							4

						
							
							1.331,00

						
							
							133,10

						
							
							1.464,00

						
					

					
							
							5

						
							
							1.464,10

						
							
							146,41

						
							
							1.610,51

						
					

					
							
							6

						
							
							1.610,51

						
							
							161,05

						
							
							1.771,56

						
					

					
							
							7

						
							
							1.771,56

						
							
							177,16

						
							
							1.948,72

						
					

					
							
							8

						
							
							1.948,72

						
							
							194,87

						
							
							2.143,29

						
					

					
							
							9

						
							
							2.143,29

						
							
							214,36

						
							
							2.357,95

						
					

					
							
							10

						
							
							2.357,95

						
							
							235,79

						
							
							2.593,74

						
					

				
			

			Capitalização simples × capitalização composta

			No regime de capitalização simples os juros sempre são calculados tendo como base o capital inicial (PV), e o montante (capital adicionado aos juros) cresce linearmente.

			No regime de capitalização composta, a taxa de juros é aplicada sobre o capital acumulado com os juros, e o montante cresce exponencialmente.

			Juros equivalentes

			Os Juros equivalentes estão associados à capitalização composta. Duas taxas de juros serão equivalentes quando, expressas em períodos distintos e incidirem sobre um mesmo capital durante o mesmo prazo resultar em igual montante.

			Equivalência de taxas em juros compostos

			[image: ]

			Resolvendo problema de equivalência de taxas

			[image: ]

			TIR – Taxa Interna de Retorno

			[image: ]

			A TIR ou IRR (Internal Return Rate), em inglês, é uma medida usada para analisar a taxa de rentabilidade de um projeto ou investimento.

			É a taxa que iguala o valor do capital investido (PV) a um fluxo de rendimentos ou pagamentos futuros (PMT) que são descontados e trazidos a valor presente.

			Calculando a TIR na prática

			Suponha que você investiu R$ 1.000,00 e recebeu três parcelas mensais consecutivas de 350,14 desfazendo-se do negócio depois de três meses. Qual o valor da TIR desta operação?

			[image: ]

			Calculando na HP-12C

			F Reg – Limpa os registros

			g end – Recebimentos no fim do primeiro período

			1000 CHS PV – Aloca R$ 1.000,00 (desembolso) no Valor Presente com sinal negativo por se tratar de uma saída de caixa.

			350,14 PMT – 350,14 na função pagamentos (PMT)

			3 n – 3 períodos, aloca no prazo

			i = ? – Aperta o botão i = 2,5% (calculado pela HP)

			Calculando o VPL (Valor Presente Líquido dado a TIR de 2,5%)

			[image: ]

			A TIR é uma taxa que, ao descontar o fluxo de recebimentos ou pagamentos por ela, iguala o VPL (Valor Presente Líquido) a zero.

			Palavras cruzadas – Módulo 1: 
Princípios de Economia e Finanças

			[image: ]

			[image: ]

		


		
			Exercícios 

		


		
			Módulo 1: Princípios de Economia e Finanças 

			1)	(CESGRANRIO 2010 – Bacen) Entre as várias ações do Banco Central que resultam numa política monetária expansionista, NÃO se encontra a:

				Parte superior do formulário

			a)	compra de moeda estrangeira no mercado cambial.

			b)	compra de títulos federais no mercado aberto.

			c)	venda de títulos federais no mercado aberto.

			d)	redução do percentual de recolhimento compulsório dos bancos ao Banco Central.

			e)	redução da taxa de juros dos empréstimos de liquidez do Banco Central aos bancos.

			2)	(EXATUS 2015 – Banpará) Uma das principais funções do mercado é possibilitar que as companhias ou outros emissores de valores mobiliários, com o intuito de viabilizar projetos de investimento, captem recursos diretamente do público investidor em condições mais vantajosas do que as oferecidas pelos empréstimos e financiamentos bancários. O Mercado de Capitais é dividido em mercado primário e mercado secundário. Sabendo disso, assinale a alternativa correta sobre o mercado secundário:

			a)	Mercado secundário é aquele onde os valores mobiliários de uma nova emissão da companhia são negociados diretamente entre a companhia e os investidores. 

			b)	O mercado secundário é o local onde os investidores negociam e transferem entre si os valores mobiliários emitidos pelas companhias. 

			c)	Os recursos adquiridos em transações ocorridas no mercado secundário são destinados para os projetos de investimento da empresa ou para o caixa.

			d)	No mercado secundário ocorre apenas a divulgação de propriedade e de recursos entre investidores, ficando a transferência uma operação no mercado primário.

			e)	O mercado primário oferece liquidez aos títulos emitidos no mercado secundário.

			3)	(ACEP 2003 – BNB)  A respeito das metas de inflação adotadas no Brasil nos últimos anos, pode-se afirmar que:

			I.	O CMN estabelece a meta para inflação anual, cabe ao Banco Central (BC) adotar as medidas necessárias para alcançá-la;

			II.	O índice utilizado para acompanhar as metas inflacionárias é o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA);

			III.	O Mercado Internacional é quem determina a meta inflacionária.

			Marque a opção CORRETA: 

			a)	os itens I e II são verdadeiros.

			b)	os itens I e II são falsos.

			c)	os itens II e III são falsos. 

			d)	o item 2 é falso.

			e)	todos os itens são falsos.

			4)	(Prova CPA-10) Sabendo que a taxa Selic de julho/2018 foi de 6,5% a.a. e que o IPCA acumulado em 12 meses foi 4,5%. Conceitualmente juros reais são aqueles que superaram a inflação. Qual o juro real expresso por meio de fórmula de Fischer? 

			a)	(6,5 – 4,5) = 

			b)	[(6,5/4,5) – 1] x 100 = 

			c)	[(1,065/1,045) - 1] x 100 = 

			d)	(1,065/1,045) x 100 = 

			5)	(CESGRANRIO 2012 – Caixa)  A política monetária enfatiza sua atuação sobre os meios de pagamento, os títulos públicos e as taxas de juros. A política monetária é considerada expansionista quando:

			a)	reduz os meios de pagamento, retraindo o consumo e a atividade econômica. 

			b)	mantém todas as condições macroeconômicas estáveis por longo período.

			c)	estabelece diretrizes de expansão da produção do mercado interno para o exterior.

			d)	realiza operações de crédito no exterior, aumentando a captação de recursos e, por consequência, os meios de recebimento.

			e)	eleva a liquidez da economia, injetando maior volume de recursos nos mercados, elevando, em consequência, os meios de pagamentos.

			6)	(FCC 2016 – AL-MS – Economista) Nas contas nacionais, o valor do Produto Interno Bruto – PIB pode ser visto sob as óticas da produção, da demanda e da renda. Quando 
expressa a produção, o valor é igual:

			a)	à despesa de consumo das famílias, mais o consumo do governo. 

			b)	ao consumo das famílias menos o consumo do governo, mais o consumo intermediário, a preços de consumidor. 

			c)	ao valor bruto da produção, a preços básicos, menos o consumo intermediário, a preços de consumidor, mais os impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos. 

			d)	ao total da renda das empresas, menos o total dos impostos.

			e)	à remuneração dos empregados, mais o ttal dos impostos, líquidos de subsídios, sobre a produção e a importação.

			7)	(Prova CPA-10) Considerando que C = Consumo, I = Investimento, G = Gastos Governamentais, T = Tributos, X = Exportações, M = importações. Qual das alternativas apresenta corretamente a fórmula do PIB sob a ótica da demanda? 

			a)	C + I + T + (X – M) 

			b)	C – I + G – (X – M) 

			c)	C + I +G + (X + M) 

			d)	C + I + G + (X – M) 

			8)	(FCC 2016 – PGE-MT) No domínio dos regimes cambiais,

			a)	o regime de câmbio flutuante ocorre entre bandas estabelecidas pelo Banco Central. 

			b)	o regime de câmbio fixo resulta no ajustamento da taxa de câmbio pelas forças de mercado. 

			c)	uma insuficiência de oferta de divisas é resolvida pela ação do Banco Central, no regime de câmbio flutuante puro. 

			d)	O enfrentamento de crises é facilitado com o câmbio fixo, mesmo sem reservas cambiais.

			e)	O regime de câmbio flutuante não requer a intervenção do Banco Central.

			9)	ACEP BNB 2010) A função clássica das instituições financeiras é a de fazer repasses dos recursos captados dos agentes econômicos superavitários aos agentes econômicos deficitários, por meio de operações de crédito. Com relação aos fundamentos do crédito, assinale a alternativa CORRETA. 

			a)	O volume de crédito oferecido pelas instituições financeiras não é regulamentado pelo Banco Central.

			b)	A formação da taxa de juros cobrada nas operações de crédito é fixada pelo Banco Central para todas as modalidades operacionais.

			c)	Normalmente, os bancos cobram taxas de juros levando em conta a taxa de captação e o spread desejado, tendo em vista os custos e a margem de ganho desejada.

			d)	As operações de crédito oferecidas pelos bancos são garantidas pelo Banco Central caso o cliente não honre seu compromisso.

			e)	O volume de crédito oferecido pelas instituições financeiras independe do seu patrimônio líquido.

			10)	(Prova CPA-10) Dois investimentos estão sendo remunerados da seguinte forma: o investimento “X” remunerado com capitalização simples de 1,5% a.m. e o investimento “Y” remunerado com capitalização composta de 1,5% a.m. Ao final de seis meses podemos afirmar que:

		


		
			a)	ambos os investimentos renderam igualmente.

			b)	o investimento “X” rendeu mais que o investimento “Y”.

			c)	o Investimento “Y” rendeu mais que o investimento “X”. 

			d)	depende de quanto rendeu o CDI no período pois se trata de renda fixa.

			11)	(Prova CPA-10) O Índice Geral de Preços de Mercado (IGP-M) da FGV é uma composição de três cestas de inflação, sendo calculado da seguinte forma: 

			a)	IPA (60%), IPC (30%) e INCC (10%).

			b)	IPA (60%), IPC (10%) e INCC (30%).

			c)	IPA (40%), IPC (40%) e INCC (20%).

			d)	IPA (40%), IPC (20%) e INCC (40%).

			12)	(CESGRANRIO – Banco do Brasil) Os instrumentos de política monetária, de um modo genérico, são as variáveis que o Banco Central controla diretamente. Os três instrumentos tradicionais de política monetária são a taxa de juros no mercado de reservas bancárias, a taxa de redesconto e as alíquotas das reservas compulsórias sobre os depósitos do sistema bancário. 
O Banco Central exerce o monopólio da moeda obrigando o sistema bancário a manter parte de seus depósitos sob a forma de reservas bancárias depositadas no banco central. Esta demanda de reservas bancárias é compulsória e depende da alíquota fixada pelo Banco Central.
Um objetivo contracionista, tudo mais constante, pode ser alcançado por meio de uma política:

			a)	monetária que reduza o recolhimento compulsório. 

			b)	fiscal que aumente o gasto do governo.

			c)	monetária que aumente a taxa de redesconto.

			d)	fiscal que reduza os impostos.

			e)	creditícia que facilite os empréstimos. 
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